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Apesar de sua grave e ampla 
crise, o México conseguiu pre-
servar a paz social e a liberdade. 
Este foi, segundo o presidente 
mexicano Miguel de La Madrid, 
um dos principais resultados de 
seus nove meses de governo, dos 
quais ele apresentou ontem, no 
Congresso Nacional, um deta-
lhado balanço, transmitido pela 
televisão para todo o país. 

Em seu primeiro informe so-
bre as atividades do governo, 
que ocupou 126 páginas, de La 
Madrid assinalou que, "enquan-
to em outras latitudes se respon-
de à crise com autoritarismo, o 
México pode ufanar-se de pre-
servar seu sistema de liberdades 
individuais e direitos sociais". 

-- Reconhecemos que a paz 
social, em nosso país, não é ple-
na nem perfeita, que existem 
fenômenos que a ameaçam e 
eventualmente a interrompem, 
em ocasiões isoladas. Contudo, o 
México, afortunadamente, se 
manteve alheio à tônica genera-
lizada de violência e desordem 

De La Madrid reconheceu 
também que a crise econômica 
vivida por seu país "ainda está 
presente", ainda que já não se 
esteja agravando. Segundo ele, 
"não há opção: o inimigo a ven-
cer é a inflação, porque gasta-
mos mais do que tínhamos". 

Ele afirmou que o desafio 
econômico de seu país é "análo-
go aos de tempos econ tempos 
de guerra. O destino da nação 
está em jogo". Prevenindo os 
mexicanos para não "baixarem 
a guarda" e afirmando que seu 
governo deixou de lado "triunf a- 

'' lismos prematuros", de La Ma- 
drid descreveu os efeitos da cri- 

"O aumento dos preços debi- 
lita o nível de vida; as donas-de- 

m vitoria. 
casa se angustiam diante da i:ier-
sistência da inflação; continuam 
as dificuldades das empresas; _o 
crédito é caro; não estamos ge-
rando novos empregos; o serviço 
da dívida é muito pesado; não 
temos divisas suficientes para 
importar; nos custa muito corri-
gir as finanças públicas e pri-
vadas". 

O presidente mexicano disse 
que o exercício do poder em 
tempos críticos "obriga a tomar 
medidas às vezes amargas e du-
ras, mas necessárias". Ao defen-
der seu programa de austerida-
de, ele lembrou que o combate à 
crise exigia "um ajuste econômi-
co drástico, que inevitavelmente 
teria um custo social". 

Depois, de La Madrid anun-
ciou um exíguo aumento de sa-
lários para os funcionatios do 
Estado — 3 mil pesos mensais 
(20 dólares) —, e disse que o país 
terá de importar este ano 8,5 
milhões de toneladas de milho, 
sorgo e soja, porque a produção 
mexicana é insuficiente, embora 
se estime que a safra dos princi-
pais produtos básicos deverá ser 
de 27,5 milhões de toneladas. 

Com tudo isso, uma das pou-
cas boas notícias que de La Ma-
drid pôde dar se referia à recupe-
ração do prestígio do país no 
exterior, "que estava seriamente 
prejudicado", e ao fato de que o 
México só precisará de 5 bilhões 
de dólares em empréstimos este 
ano, contra os 19,6 bilhões de 
1981. 

Por fim, ele justificou o con-
trole salarial,..clizexió. que,"me-
didas gerais e indibcriminadas" 
de aumentos de salários, com 
ajustes automáticos entre pre-
ços e salários, "só levariam a 
uma perpetuação da inflação". 


